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			A corretagem e seu rumo


			Por José Augusto Viana Neto


			Qual é a verdadeira função do corretor de imóveis? Somente aproximar vendedor e comprador, locador e locatário, sem envolvimento ou comprometimento com o negócio? Estou certo de que aqueles que atuam dessa forma estão fadados a um grande fracasso profissional. Cada vez mais, o corretor de imóveis tem que tomar consciência de que seu papel na sociedade é, fundamentalmente, o de proteger as partes envolvidas. E quando falo em proteção, incluo no termo as questões jurídicas, documentais e estruturais que envolvem uma propriedade, dentre outras. 


			O profissional que se dedica à corretagem é responsável pelo fornecimento de todas as informações acerca do negócio, esclarecendo as partes sobre possíveis riscos, irregularidades, problemas com documentação, disputas por heranças, e demais pontos que influenciam no fechamento do contrato, como a simples existência de uma feira na rua do imóvel. Com o Novo Código Civil, o corretor passou a ser corresponsável pela negociação e é por isso que a tramitação dos negócios imobiliários por meio desse profissional traz muito mais segurança à sociedade.


			Além disso, sua atitude perante os colegas deve ser de respeito e ética, sem ultrapassar o que determina a legislação que rege a profissão. No que tange às placas de venda, por exemplo, é condição fundamental que o corretor faça seu anúncio em uma propriedade que já tenha uma placa afixada, somente se tiver notificado o outro colega de que irá fazê-lo e, apenas, se contar também com uma autorização do proprietário para a divulgação. 


			A imagem que a sociedade tem da categoria é o reflexo daquilo que nós mesmos transmitimos. E é esse trabalho ético e organizado que poderá sedimentar a importância do profissional corretor de imóveis para o mercado imobiliário!


			É certo que, diante do cenário econômico brasileiro, onde pais e mães de família acumulam esforços para garantir o sustento de suas casas, merecem honrarias os profissionais que não colocam a sua remuneração em primeiro lugar, mas sim os objetivos das partes envolvidas no negócio. E esse deve ser o posicionamento constante do corretor, observando o Código de Ética, e oferecendo espontaneamente todas as informações a respeito do imóvel que estiver negociando.


			Enquadrando-se nesse perfil, o profissional estará muito próximo de ser qualificado não apenas como corretor, mas como um verdadeiro consultor do segmento.


			Especialização


			Antes da regulamentação, o exercício da profissão não exigia nenhuma formação acadêmica. Com isso, qualquer pessoa podia ser corretor de imóveis. Após a exigência do curso de Técnico em Transações Imobiliárias para o exercício profissional, o Corretor teve que se reciclar, se especializar e ampliar seus conhecimentos a respeito de sua atividade. Por essa razão, atualmente, ele pode ser considerado muito mais do que somente um vendedor, dando assistência em qualquer âmbito do negócio.


			Ao longo desses anos de regulamentação da categoria, são incontestáveis a valorização e o crescimento dessa profissão. Percebo que a sociedade está mais atenta aos riscos que corre ao negociar com pseudocorretores, pois pode estar se valendo do auxílio de um estelionatário, que pode estar forjando documentos para realizar a transação. Além disso, as pessoas que não são inscritas no CRECISP não têm todos os subsídios para fornecer aos clientes os dados essenciais do negócio, e estão infringindo a lei, por exercício ilegal da profissão.


			Temos nos empenhado a cada ano para coibir a ação de pseudocorretores que abusam da boa-fé dos consumidores. E o nosso Departamento de Fiscalização atua com rigor, verificando a documentação dos profissionais e das empresas, checando os plantões de vendas e o registro das incorporações, sempre com o intuito de proporcionar segurança à sociedade nas transações imobiliárias. Este é, sem dúvida, o nosso principal objetivo, pois quando o consumidor realiza seus negócios por meio de um profissional Corretor de Imóveis, os riscos são minimizados e as chances de satisfação evidentes.


			Pioneiros no desenvolvimento urbano


			Corretores de imóveis, por natureza, conseguem enxergar à frente de seu tempo. Alguns atuam como verdadeiros desbravadores, descobrindo novas áreas e as oferecendo a seus clientes, também dispostos a participar do crescimento de novas cidades. São muitas as histórias desses profissionais da corretagem que se empenharam no desenvolvimento de inúmeras regiões do País, estimulando a vinda dos primeiros investidores e o início da urbanização. 


			E atualmente, em especial aqueles que desenvolvem sua atividade junto aos plantões de imóveis de lançamentos, preservam esse mesmo espírito, e se engajam na comercialização de empreendimentos em bairros ainda pouco habitados, realizando o sonho de muitas famílias, gerando emprego e renda e movimentando o mercado das novas incorporações. 


			Centenas de municípios, tanto no Estado de São Paulo como em todo o Brasil, cresceram ao longo dos anos, por intermédio do trabalho dos corretores e do interesse dos investidores. Esse fato se comprova quando se identifica que, em determinadas regiões de um município, por exemplo, há proprietários que são todos de uma única cidade. Isso porque os corretores de imóveis também, no passado, quando dispunham de prédios em lançamento, viajavam para outros municípios, se hospedavam em hotéis, e lá, por meio de folders, fotografias, e propagandas, negociavam naquelas regiões. 


			Além disso, há também vários loteamentos em que se encontram agrupamentos de pessoas de determinadas localidades, graças ao trabalho de divulgação e intermediação dos corretores. Na verdade, esses profissionais do mercado imobiliário dos primeiros tempos não tinham outra alternativa a não ser enfrentar esses desafios e conquistar seus objetivos. E se naquela época a meta principal era a ocupação de novas regiões, trazendo novas possibilidades às comunidades nascentes, hoje os obstáculos continuam a ser vencidos. 


			A alta nos estoques, a crise econômica que esvaziou os plantões, a disputa por clientes, a injustiça da roleta... Enfim, mudou o cenário, mas as dificuldades ainda permanecem desafiando o dia a dia desses profissionais. Com fibra, liderança e muito trabalho, eles, certamente, seguirão como novos bandeirantes do progresso, levando crescimento e desenvolvimento a bairros distantes, a cidades desconhecidas. Sempre com o pioneirismo constante que marca a história dessa categoria.


			E o futuro?


			Em 2013, dois pesquisadores da Universidade de Oxford produziram um estudo com o intuito de examinar a susceptibilidade das profissões à informatização. Eles analisaram em detalhes 702 ocupações para descobrir de que forma a tecnologia poderia impactar na extinção dessas atividades no futuro. Os resultados, amplamente divulgados na época, voltaram a ser comentados após uma publicação de uma consultoria, que repercutiu em vários sites e veículos de comunicação.


			Os profissionais, ao tomarem ciência desse estudo, demonstraram um misto de indignação e surpresa – compartilhando com o CRECISP esse sentimento –  ao constatarem que a profissão de corretor de imóveis estava entre as fadadas ao desaparecimento até 2025.


			Ao lado de outras ocupações - como a de contador, digitador, caixa e árbitro – a corretagem tende, segundo o estudo, a não existir mais por conta, especialmente, dos avanços da tecnologia.


			Se fizermos um retrospecto sobre o surgimento das inovações tecnológicas ao longo do tempo, certamente vamos nos deparar com situações muito parecidas, onde um tipo de tecnologia ou de atividade profissional se viu ameaçada pela chegada de outro. Sempre vai haver alguém para analisar esses impactos e as previsões podem até se confirmar, dependendo das condições em que determinada atividade se encontre.


			No caso da categoria de corretores de imóveis, cabe uma reflexão a respeito da informatização de processos e de como essa questão pode ser prejudicial ou benéfica à atividade. Acredito que a primeira pergunta que surge nessa polêmica é saber se as pessoas estão dispostas a destinar as economias de uma vida à aquisição de imóvel cuja indicação e “assessoria” foram obtidas por meio de um aplicativo. 


			Em sã consciência, é possível que um cliente esteja efetivamente disposto a excluir o contato pessoal com o corretor, confiando totalmente na tecnologia para negociar preço, checar documentação, buscar melhores condições de financiamento, enfim, desempenhar todo o trabalho que somente um profissional experiente e gabaritado está apto a fazer?


			Indo mais adiante em nossa análise, todos sabemos que carreiras que têm como premissa básica a interpretação humana e que são altamente influenciadas pela emoção, dificilmente serão substituídas por máquinas e, de uma hora para outra, deixarão de existir.


			A meu ver, a busca pela concretização do sonho da casa própria pode, sem dúvida, agregar algumas facilidades, como a procura por meio dos anúncios de internet e a visita online, que otimizam o tempo, especialmente dos que vivem em grandes cidades e perdem horas em congestionamentos. Mas quem ficará responsável por “executar a mediação com a diligência e prudência que o negócio requer (...), prestando todas as informações sobre o andamento dos negócios”? O cliente se sentirá amparado e seguro ao receber esses esclarecimentos via aplicativo?


			Inovação é muito bem-vinda quando é utilizada de maneira equilibrada. Não podemos nos conformar e aceitar que máquinas possam substituir os homens, até mesmo em campos mais amplos, como o da criatividade. Quando assumirmos que a tecnologia poderá acabar com os empregos, então teremos chegado ao ponto em que será imprescindível repensarmos nossos valores.


			Há muitos anos, pelos idos de 1986, cheguei a presenciar um futurólogo americano que esteve no Brasil e disse, também, que a profissão de corretor de imóveis estaria extinta antes do ano 2000. E cá estamos nós, quase 20 anos depois, buscando novos horizontes de trabalho e ganhando na justiça o reconhecimento e o direito de recebermos nossos honorários pela assessoria devidamente prestada!


			O corretor de imóveis jamais vai ser substituído por um aplicativo. Basta pensar na intermediação de imóveis para uso comercial, industrial, uso corporativo, de chácaras, de fazendas, imóveis especiais... Só corretores com muita habilidade vão conseguir fazer. Somente esse profissional pode proporcionar segurança entre as partes que estão contratando.


			Vivemos em um País de livre iniciativa, capitalista, e temos, sim, que nos adaptar aos novos cenários, incorporando a tecnologia em nosso dia a dia, sem permitir que ela nos substitua.


			Corretor de imóveis é uma profissão do presente e com muito futuro!
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			José Augusto Viana Neto


			É corretor de imóveis, com escritório no mesmo endereço há mais de 44 anos na cidade de Praia Grande-Litoral de São Paulo, e jornalista (MTB nº 0051001-SP). Presidente, pelo sétimo mandato, do Conselho Regional de Corretores de Imóveis do Estado de São Paulo – CRECISP - 2ª Região, Autarquia Federal que representa os interesses da categoria, que conta atualmente com mais de 200.000 inscritos dos quais 120.000 são ativos, com 31.820 empresas inscritas e mais de 7.000 estagiários. Atualmente, é Vice-presidente do Conselho Federal de Corretores de Imóveis (COFECI). Coordenador do Fórum dos Conselhos Federais de Profissões Regulamentadas, que reúne os 30 Conselhos Federais de Fiscalização Profissional, com sede em Brasília/DF, bem como Presidente da Câmara dos Profissionais Registrados em Conselhos e Ordens do Estado de São Paulo. Membro do Conselho de Controle de Atividades Financeiras – COAF (Ministério da Fazenda) e Coordenador Nacional de Fiscalização do Programa Minha Casa Minha Vida.


			Contatos


			www.crecisp.gov.br
viana@creci.org.br


			(13) 99707-2244


		


	

		

		


	

		

		


	

		

		


	

		

			Corretor de imóveis, 
um grande desafio! Será?


			Por Jaques Grinberg


			O conceito de empreendedorismo é o processo e a capacidade para inovar e lançar novos negócios ou mudar os já existentes. Assim, uma das diferenças entre empreender no segmento imobiliário ou apenas ser um corretor de imóveis é a capacidade de inovação. Oferecer produtos ou serviços similares com um novo formato, do jeito que os clientes querem e precisam.


			Com o crescimento do desemprego, os profissionais buscam alternativas e o a profissão de corretor é uma delas. Alguns são corretores por necessidade e outros por gostarem de ser, essa é uma das diferenças do sucesso de cada profissional nesse segmento maravilhoso. Lembre-se, no mundo dos negócios não existe milagre: há qualificação, planejamento, foco, persistência e muito trabalho.
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